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Resumo:


A considerando a contabilidade como uma ciência, apresentamos uma breve análise sobre as fundamentações contábeis, quer seja específica para laudo pericial, uma investigação contábil ou relatório de auditoria. Buscando demonstrar o sentido e alcance desta categoria. 
Palavra-chave:


Fundamentação contábil; teoria pura da contabilidade; perícia contábil, investigação contábil; gênero literário contábil. 

Desenvolvimento:


Uma fundamentação contabilística representa a base ou o alicerce de um diagnóstico sobre um ato ou fato patrimonial, que dá suporte a um relatório, laudo, parecer, pedido ou a contestação de um pedido. Logo, são as razões ou argumentos em que se funda uma questão, ou um ponto de vista. 

É a razão, justificativa, fundamento a luz da ciência da contabilidade, ou seja, pelo seu conjunto de princípios básicos, axiomas, teoremas, e tecnologias que são as métricas.

A métrica é uma unidade de medida da utilidade de algum bem ou da sua especificação. É utilizada para calcular investimento, o seu retorno e desempenho na empresa, em comparação com o mercado ou com parâmetros tidos como ideais ou esperados. As medidas quantitativas e mensuráveis são eficientes em vários ramos da ciência contábil, pois esta cria e testa métodos. Exemplo de uma métrica é o fluxo de caixa descontado.

 Os objetivos da medição, ou seja, de utilidade das métricas, são:
· Entender o comportamento e o funcionamento de produtos e do seu mercado;

· Avaliar padrões, metas e critérios de testes;

· Controlar os processos, de geração de produtos e serviços;
· Prever resultados positivos, ou insolvência por descontinuidade de negócios. 


A métrica é sinônimo de medida ou de aferição de desempenho, logo uma unidade de medida ou avaliação de um desempenho que pode ser financeiro, econômico ou social-ambiental. O lucro é uma métrica, quiçá, a mais adequada para medir o valor presente de um negócio, ou seja, para se medir a geração de valor para o acionista ou quotista. O valor de um ativo decorre de sua capacidade de geração de lucro e de fluxos de caixa, logo este retorno de um elemento do ativo é uma métrica. Existem outras métricas, tais como:
· O Retorno sobre Investimento (ROI – Return on Investment) que é o quociente entre o lucro e o investimento;

· As aferições por arbitramento de lucro, receitas e custos constantes do Regulamento do Imposto de Renda;

· O Retorno sobre o Ativo (ROA – Return on Assets) que é o quociente entre lucro operacional e o ativo total;

· O Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE – Return on Equity) que é um quociente apurado entre o lucro líquido e patrimônio líquido e serve para medir a rentabilidade sobre os recursos investidos pelos sócios ou acionistas;

· O Lucro por Ação – LPA (EPS – Earnings per Share), que é a retorno ao acionista, aferido pela divisão entre o lucro líquido e o número de ações da companhia; 
· O Índice Preço/Lucro – P/L (PE – Price-Earnings Ratio) que é quociente entre o preço de mercado da ação na bolsa e o lucro por ação;

· O Método Zappa para se avaliar carteira de fregueses;
· O método holístico que é uma métrica para se avaliar o aviamento, ou seja: o fundo de comércio ou goodwill, inclusive defendemos que este seja a melhor referência de performance de uma célula social empresarial. 

A métrica em uma inspeção é uma variável ou uma constante à qual, numa questão específica, se atribui uma ação ou papel de medida própria da ciência e distinto das outras variáveis ou constantes encontrados no caso específico que se analisa. A perícia contábil se utiliza da métrica, como prova quantitativa e qualitativa, nos procedimentos de valorimetria, logo se tem uma prova paramétrica para mensurar graus de convergência e divergência entre parâmetros científicos, onde verificam-se as hipóteses de nulidade, rejeição ou aceitação de uma tese jurídica. E, tem-se um arnês contabilístico em uma certificação ou na mensuração de uma utilidade.

 
Portanto, uma fundamentação contábil é aquilo sobre que se apoia a garantia de algo ligado ao patrimônio das células sociais. Quer seja de uma escola notória como o neopatrimonialismo ou um conhecimento superior como a teoria pura da contabilidade, ou simplesmente um conjunto de conhecimentos científicos contabilísticos. 

Uma fundamentação contábil, sempre tem lastro em um método científico que pode ser o indutivo axiomático oriundo do neopatrimonialismo ou raciocínio contabilístico que é oriundo da teoria pura da contabilidade, além de possuir um respaldo em sistemas de contabilidade como exemplo: o de custo coordenado e integrado a contabilidade financeira. 

Uma fundamentação contábil é útil e necessária para os tipos que compõe o gênero literário contábil
.

Logicamente, que a fundamentação contábil tem base em documentos que podem ser de origem interna ou externa, com uma explicação científica do fenômeno, explicação esta lastreada em uma ou várias categorias contábeis
, com a devida referência da pesquisa bibliográfica. Uma fundamentação contábil pode ser um gênero que se divide em dois tipos a ciência pura, que diz como é a riqueza, e a política contábil que diz com deve ser a riqueza.

As fundamentações contábeis são deveras importantes, quer seja em uma investigação
 preliminar para uma fundamentação com base no art, 427 do CPC ou nos serviços de perícia contábil, pois representa as razões do convencimento científico e tecnológico do perito.


Resumidamente, podemos condensar a fundamentação contábil, na suas melhores e reconhecidas doutrinas
, pois estas representam o embasamento de uma opinião, a partir dos teóricos, que são aquelas pessoas que possuem o notório saber da ciência da contabilidade.
� Gênero literário contábil - este se subdivide em dois grandes tipos, os não-ficcionais e os ficcionais. Os não-ficcionais baseiam-se na verdade real, e demonstram o patrimônio como ele é; e os ficcionais, demonstram a verdade apenas formal, o patrimônio como deve ser, os ficcionais são aqueles onde se inventam em uma fabula, onde os acontecimentos somente devem ocorrem coerentemente com o que se passa no enredo da política contábil.





� Categoria CONTÁBIL – implica em conceituar o vocabulário contábil, portanto uma tecnologia usada na grafia científica contábil; representa cada um dos vocábulos contábeis, seguidos dos seus respectivos conceitos fundamentais, os quais devem obrigatoriamente, ficar estribados em um entendimento científico puro, interpretação de um professor-doutrinador apoiada na hermenêutica contábil, ou seja, uma opinião que confere unidade de juízo de realidade. Tais vocábulos ou verbetes, tidos como “categorias”, são usados tanto para identificar um dos elementos ou a resenha de uma peça, produto contábil, ou para identificar e compreender as tecnologias e procedimentos consuetudinários ou morfológicos, como teorias, enunciados, princípios e demais linguagens e termos científicos, principalmente os constantes em monografias, dissertações, teses, laudos, pareceres e relatórios de perícia, auditoria e consultoria, incluindo os eventuais jargões ou gírias profissionais. Este procedimento se faz necessário para desmistificar a ciência contábil perante a sociedade em geral e facilitar o entendimento dos termos contábeis, da informação prestada, da função da contabilidade e de seu objeto e objetivo pelos leigos e todos os tipos de usuários. Tecnologia semelhante é utilizada na produção cientifica jurídica, conforme leciona PASOLD, Cezar Luiz, em: Prática da Pesquisa Jurídica, 4. ed. OAB, 2000. 199 p.





� INVESTIGAÇÃO CONTABILÍSTICA - são as formas de pesquisas planejadas e realizadas com a expectativa de construir uma prova em processo judicial ou adquirir um novo conhecimento e entendimento científico ou tecnológico. A investigação é a pesquisa que busca revelar, por meio de uma perícia, o que está oculto em um patrimônio, por quaisquer circunstâncias.





� DOUTRINA – é a opinião ilibada, respeitada, sobre ciência, que lastreia posições ou interpretações privilegiadas. Tem força de solução de conflitos, diante de uma lacuna nas normas jurídicas positivadas, ou quando estas representarem antinomia. Na ciência jurídica e nos tribunais, tem sentido de suporte argumentativo para opinião de um perito, de uma defesa ou contestação, por ser o conjunto de princípios expostos nos livros de ciência, em que se firmam axiomas, teorias, teoremas, jurisprudência ou se fazem interpretações sobre a ciência jurídica ou contábil. Mas, em uma acepção mais genérica coloquial, quer significar as opiniões particulares, admitidas por um ou vários notáveis professores, a respeito de um ponto controvertido. Isto posto, a interpretação doutrinária consiste em uma análise crítica, via espancamento científico dos textos legais pelos professores doutrinadores, em artigos livros e teses em geral.
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